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epois de uma custosa recessão, em conjunto com os constantes aumentos de D insumos, impactando diretamente os custos de nossa atividade (em especial o 
óleo diesel, com várias alterações ao mês), notamos que no fim do ano 

passado houve um pequeno crescimento na economia de nosso país, e um aumento de mais 
de 8% na movimentação dos portos do Brasil.

Hoje percebemos que o crescimento de nossa economia continua com uma estimativa 
na ordem de 3% para 2018, o que nos deixa muito otimistas e confiantes com esse 
indicador.

Podemos perceber as constantes movimentações nas lojas, nos supermercados, nas 
indústrias e nas exportações. Isso tudo sinaliza expectativas positivas para o nosso 
segmento.

Esse reaquecimento da economia traz repercussões para o segmento de transporte, pois 
a maior parte da movimentação é feita pelo transporte rodoviário de cargas.

José Herculano da Cruz Filho
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APOIADORES

Torne-se um apoiador você também!
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Osvaldo Filho, Gerente do SETCJF.

...ANTES QUE 

OCORRAM?OUOU

QUAL A MELHOR FORMA DE GERENCIAR OS RISCOS 

DO TRANSPORTE DE CARGAS DA SUA EMPRESA?

Inovamos mais uma vez, com a  e o avançadoTorre de Controle de Riscos®

sistema . Com eles, é possível prever e antecipar as diversas Infolog Riscos®

ameaças de uma viagem.

Conheça este serviço único no mercado: (11) 3889-1483 - gr@gps-pamcary.com.br

MEMÓRIAS DO TRC
TANQUEIROS ESTRADEIROS DOS ANOS 50 e 60

Lawmedont Calazans Salzer, na década de 60, como 
Transportadora SALZER, estava operando seu Mercedes L-312 no 
transporte de combustíveis no trecho Rio de Janeiro-Juiz de Fora e 
interior.

Lawmedont sempre se preocupou com as diretrizes do 
transporte, sendo que em 1987 tomou posse como diretor do 
SETCJF, participando ativamente das decisões. Ocupou a vice-
presidência de 1990 a setembro de 2001, quando ocorreu seu 
falecimento, deixando grande vazio para o movimento sindical do 
TRC. Lawmendont à esquerda

José Herculano da Cruz  ao centro - TransHerculano Octavio Kichmayer - Transporte Borboleta Ady de Lima a direita - TransBerli



*Por Éric Dionísio

  Realizar operações em dinheiro 
continua sendo a melhor forma de evitar 
ser tributado e de fugir da fiscalização 
pela Administração Tributária, Certo?

Errado.

  Desde de janeiro deste ano, todas as 
operações de venda, cessão onerosa, 
prestação de serviços e aluguéis, e outras 
acima de R$ 30 mil, ou o equivalente em 
outra moeda, quando pagas em dinheiro, 
deverão ser declaradas à Receita Federal.

  A D e c l a r a ç ã o  d e  O p e r a ç õ e s 
Liquidadas com Moeda em Espécie, ou 
s i m p l e s m e n t e  D M E ,   t e v e  s u a 
obrigatoriedade instituída no fim do ano 
passado, por intermédio da Instrução 
Normativa RFB nº 1.761 de 2017.

A  través da DME, a Receita Federal 
fecha uma das únicas informações que 
não possuía, que deverá ser cruzada com 
outras informações do sistema SPED: a 
de transações em moeda. Essas, até então, 
não eram apresentadas em nenhuma 
declaração de forma mais completa.

 Os principais alvos do Fisco são a 
sonegação de impostos, a corrupção e a 
lavagem de dinheiro, com especial 
atenção voltada aos beneficiários de 
recursos i l íc i tos ,  que optam por 
movimentações financeiras em moeda, na 
aquisição de bens ou de serviços, com a 
intenção de não serem identificados pela 
autoridade tributária.

 T r a t a n d o - s e  d a  a t i v i d a d e  d e 
fiscalização, uma das formas da Receita 
Federal atuar é através do cruzamento de 
informações. Para rastrear as operações 
tributáveis realizadas com moedas, além 
da própria declaração da DME, procederá 
aos cruzamentos, por exemplo, das 
informações geradas pelo NFE 4.0, no 
qual obrigatoriamente constará a forma 
de pagamento, inclusive quando for em 
dinheiro.

 As operações serão reportadas em 
formulário eletrônico denominado 
Declaração de Operações Liquidadas 
com Moeda em Espécie  -  DME, 
disponível no sítio da Receita Federal. 
Quando a operação se der em moeda 
estrangeira, deverá ser efetuada a 
conversão da operação em Reais para fins 
de declaração.

 Importante destacar que, através da 
DME, o Fisco não busca identificar os 
atuais estoques de moeda física, mantidos 
por pessoas físicas ou jurídicas, mas 
identificar a utilização desses recursos 
quando essas pessoas efetivamente 

liquidarem aquisições diversas.
 Tanto pessoas físicas quanto pessoas 

jurídicas, que receberem mais de R$ 30 
mil no mês, inclusive órgãos públicos, 
exceto as instituições financeiras, estão 
obrigadas a declarar  DME, até o último 
d ia  ú t i l  do  mês  subsequente  ao 
recebimento.

E se o recebimento de dinheiro for por 
meio de transação bancária?

 
       Neste caso, não haverá obrigatoriedade 
da DME.

 
S         ua obrigatoriedade é restrita às 
operações com dinheiro em espécie – por 
e x e m p l o  N F,  r e c i b o ,  c o n t r a t o , 
transferência de veículos, aluguel.

 A fiscalização pela Receita Federal 
aumentará com a DME. Os cruzamentos 
de informações ocorrerão para pessoas 
físicas entre a DME e a DIRPF anual, 
cartórios de imóveis e DETRANS, ou 
ainda, através da movimentação bancária 
pela e-Financeira e da própria DME, de 
outras pessoas físicas ou jurídicas.

 P a r a  a s  p e s s o a s  j u r í d i c a s ,  o 
cruzamento de informações ocorrerá pela 
contabilidade, pelo Livro diário em 
formato digital no Sped Contábil, bem 
c o m o  p e l o s  d o c u m e n t o s  fi s c a i s 
eletrônicos, além de informações dos 
cartórios, DETRANS e as DME das 
pessoas físicas. A NF-e modelo 55 na 
versão 4.0, atualiza o campo Forma de 
P a g a m e n t o ,  a u m e n t a n d o  a 
rastreabilidade do Fisco.

 Para efetuar o lançamento, através do 
preenchimento do formulário eletrônico, 
serão necessárias as informações sobre a 
transação, tais como:

Ÿ  Informação de quem realizou o 
pagamento – CNPJ e CPF;

Ÿ  Código do Bem, Serviço ou 
Direito;

Ÿ  A descrição do bem e da operação 
realizada;

Ÿ  Os valores, tanto da operação 
quanto os liquidados em moeda;

Ÿ  Informação de moedas e datas, 
sendo que para moeda estrangeira 
deverá  ser  providenciada a 
conversão, conforme taxas do 
Banco Central.

As multas por não transmitir a DME 
são altas:

Ÿ  R$ 500,00 por mês ou fração para 
as pessoas jurídicas em início de 
atividade, imunes, isentas. E 

DECLARAÇÃO DE OPERAÇÕES LIQUIDADAS COM MOEDA EM ESPÉCIE - DME:
NOVA OBRIGAÇÃO AFETARÁ AS TRANSAÇÕES FINANCEIRAS
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também para as empresas optantes 
pelo Simples Nacional e Lucro 
Presumido;

Ÿ  R$ 1.500,00 por mês, ou fração, 
para as pessoas jurídicas tributadas 
pelo Lucro Real ou Arbitrado;

Ÿ  R$ 100,00 por mês, ou fração, para 
as pessoas físicas.

Pela transmissão com informações 
inexatas, incompletas ou omissas:

Ÿ  Pessoa jurídica: multa de 3% sobre 
o valor da operação, com redução 
de 70% se for optante pelo Simples 
Nacional;

Ÿ  Pessoa Física: multa de 1,5% sobre 
o valor da operação.

 
     Algumas recomendações para evitar a 
DME:

Ÿ  Fazer transações que não precisem 
ser comunicadas. Assim, evitam-se 
o controle e a visibilidade ao Fisco;

Ÿ  Se for possível, abra contas 
bancárias em nome da pessoa física 
e jurídica, dando preferência às 
transações via Bancos; 

Ÿ  Revise os sistemas de controle, 
verificando se classificam como 
operações em moeda;

Ÿ  Observe e adeque o processo e o 
fluxo financeiro do negócio;

Ÿ  Analise se as informações geradas 
são suficientes para a declaração; e

Ÿ  Converse com seu contador, pois, é 
quem melhor pode ajudá-lo quanto 
a esta obrigação.

 Será de grande importância adequar 
processos na sua empresa, ou em suas 
operações pessoais, para evitar a falta de 
entrega da obrigação e suas penalidades.

*Éric Dionísio é advogado tributarista, pós-
graduado em Direito Empresarial, especialista 
em gestão jurídica e contenciosos de empresas, 
além de líder e gestor com mais de 18 anos de 
experiência em organizações de grande porte.



A reforma trabalhista e os novos desafios dos sindicatos
Caros, como amplamente divulgado na 

míd ia ,  a  Refor ma t rouxe  mudanças 

significativas na legislação trabalhista.

Dentre as mudanças mais comentadas e 

impactantes, destaca-se o tema contribuição 

s ind ica l ,  cu jo  desconto passa  a  ser 

condicionado à prévia e expressa autorização.

Essa ideia do fim da compulsoriedade tem 

como fundamento a nova redação do artigo 

578 da CLT que introduz a necessidade de 

autorização prévia e expressa para fins de 

pagamento da contribuição sindical.

Muitos apontam que tal alteração visa 

atacar direitos, enfraquecendo os sindicatos e 

a própria Justiça do Trabalho.

Ass im ,  desenhou- se  um cená r io 

pessimista, que traria impactos muito graves 

para o sindicalismo brasileiro.

Sobre esse tema, tive o prazer de participar 

recentemente de um Fórum Sindical, 

realizado na sede da FIEMG em Belo 

Horizonte que reuniu várias lideranças 

empresariais vinculadas à Federação dos 

Transportes, Comércio e Indústria, dentre 

outras.

Muito se discutiu sobre a real importância 

dos sindicatos a partir dessa nova realidade 

imposta pela reforma trabalhista.

Todos os palestrantes e empresários 

presentes foram unânimes em reconhecer a 

importância dos sindicatos e os benefícios que 

trazem para seus associados.

Assim, ao contrário do que poderia ser 

pensado, a reforma traz um incentivo enorme 

para essas instituições, que já estão se 

organizando para obter novas formas de 

custeio, com parcerias em vários segmentos, 

permitindo uma gestão profissional e 

sustentável.

Assim, não veremos num curto prazo o 

fim dos sindicatos, muito pelo contrário.

Os sindicatos estão se reestruturando para 

essa nova realidade e já estão oferecendo 

vários serviços para as empresas inseridas na 

categoria que representam.

Desta forma, totalmente equivocado o 

pensamento de que o sindicato não traz 

benefício para o associado.

O sindicato exerce importantíssimo papel 

negocial, dando todo o suporte para seus 

associados em assuntos diversos.

E, dentro dessa nova realidade, vem 

oferecendo cursos, treinamentos e benefícios 

para seus associados.

Associe-se ao nosso Sindicato e participe 

dessa nova realidade do sindicalismo no 

Brasil.

Wagner Oliveira Garcia 
Assessor jurídico do SETCJF, sócio do escritório 
Daniel Salimena & Wagner Garcia - Advogados 
Associados  
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TAMY TRANSPORTES LTDA.

0 3 / 0 1FEDEX BRASIL LOGÍSTICA E TRANSPORTE S/A.

0 8 / 0 1

NOVA ERA EXPRESS TRANSPORTES LTDA 1 2 / 0 1

TARUMÃ DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS LTDA. 2 3 / 0 1

CORBELLI TRANSPORTES LTDA-ME. 2 6 / 0 1

RODOVIÁRIO CAMILO DOS SANTOS E FILHO LTDA. 3 1 / 0 1
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T R A N S P O RT E S G A Ú C H O LT D A . 1 8 / 0 3

T R A N S P O RT E C R U Z A LV E S LT D A - E P P. 2 0 / 0 3

B R A S P R E S S T R A N S P O RT E S U R G E N T E S LT D A . 2 2 / 0 3

C O F E R C I L S E RV I Ç O S D E C O N S T R U Ç Ã O LT D A . 0 2 / 0 2

W E T R A N S P O RT E S D E M U R I A É LT D A . 1 2 / 0 2

E L I A N I P I TA S S I D E S O U Z A T R A N S P O RT E S 2 2 / 0 2

.

.
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A Federação das Empresas de Transportes de Carga 

do Estado de Minas Gerais (Fetcemg) e a Federação 

do Transporte de Cargas do Estado do Rio de 

Janeiro (Fetranscarga), e seus Sindicatos filiados, juntamente 

com o Sindicato das Empresas de Transportes de Cargas & 

Logística no Estado do Espírito Santo (Transcares), anunciam a 

realização da RIOMINASTRANSPORTES 2018 e do 18º 

Encontro Mineiro dos Transportadores Rodoviários de Cargas 

(EMTRC), nos dias 22, 23 e 24 de agosto, no Expominas, em 

Belo Horizonte.

Neste ano, o tema central do encontro será “Tecnologia para 

Conectar e Evoluir”, reforçando a importância das novas 

conexões, trazendo inovações para a retomada do crescimento 

do país.

Além do debate sobre tecnologias que ocupará as discussões 

do primeiro dia de encontro, haverá palestras com as novidades 

sobre as relações de trabalho no mercado de transportes 

expostas por personalidades jurídicas renomadas e outros temas 

de interesse do setor. 

A FEIRA

Participam da feira importantes montadoras de caminhões, 

fornecedores de produtos, fabricantes de implementos, 

prestadores de serviços e tecnologias ligados à cadeia produtiva 

do transporte, segmento responsável pela movimentação de 

mais de 60% de toda a riqueza do país.

“Com a confiança na retomada do crescimento e em um 

futuro melhor, percebemos que era preciso olhar para frente. E, 

para ir longe, nada melhor do que agregar outros mercados e 

outras experiências de quem possui desafios semelhantes aos 

nossos. Com a parceria do Rio de Janeiro e do Espírito Santo, e 

também dos nossos fornecedores, convidamos os empresários 

para que compareçam ao evento e prestigiem os nossos 

expositores”, afirma o presidente da Fetcemg, Sérgio Pedrosa. 

 Neste ano, a Fetcemg reservou um espaço especial para cada 

um dos seus sindicatos filiados que estarão apresentando seus 

projetos e serviços para os transportadores e trarão delegações 

de suas regiões.

“O encontro é importante não somente pela relevância dos 

temas tratados como também a oportunidade de reunir em um 

mesmo espaço lideranças regionais e nacionais para troca de 

conhecimento e experiências”, diz a gerente da Fetcemg, 

Vanessa Borges, uma das coordenadoras do evento.

REUNIÕES DE LIDERANÇAS

Também está confirmada a presença da diretoria da 

NTC&Logística, que fará uma reunião de trabalho no dia 23 de 

agosto, durante o evento. 

A NTC é uma entidade reconhecida por sua força e trabalho 

no desenvolvimento do transporte de cargas. “O encontro é 

importante não somente pela relevância dos temas tratados, 

como também pela oportunidade de reunir em um mesmo 

espaço lideranças regionais e nacionais para a troca de 

conhecimento e experiências”, diz a gerente da Fetcemg, 

Vanessa Borges.

ORGANIZAÇÃO

As entidades contam com a expertise da MF Marcelo Fontana 

Promoções & Eventos na organização do evento.

Não perca tempo e garanta sua participação neste que já é 

um dos maiores eventos do TRC no país. Entre em contato com 

a organização e garanta o seu espaço na feira: (11) 5096-8104 ou 

marcelofontana@otmeditora.com.

RIOMINAS ESTRANSPORT  2018 E 18º ENCONTRO MINEIRO 
DOS TRANSPORTADORES RODOVIÁRIOS DE CARGAS (EMTRC)
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No mês de janeiro, a empresa associada Sier Transportes 
promoveu a Convenção Anual dos Motoristas, visando sempre às 
boas práticas de condução segura e econômica e a direção 
preventiva de seus motoristas profissionais. 

Este debate vem sendo adotado pela empresa na primeira 
semana de cada ano, como boas-vindas para traçar suas metas e 
alinhar o transporte com segurança e motivação. 

O evento foi sediado no SEST SENAT em Juiz de Fora e contou 
com aulas no simulador de direção, além de palestra motivacional na 
parte da manhã. No periodo da tarde, Osvaldo Filho, gerente do 
SETCJF, real izou palestras sobre direção preventiva, 
relacionamento interpessoal e dinâmica de grupo.

Sier Transportes realiza Convenção Anual de 
Motoristas em parceria com SETCJF

Por que se filiar a um sindicato?

Estamos instalados em sede própria, no centro de 
Juiz de Fora, sempre tendo como visão fortalecer o 
setor de transporte de cargas de toda a Zona da Mata.

Além de sermos responsáveis pela convenção 
coletiva das cidades da Zona da Mata, oferecemos 
aos nossos associados diversos benefícios, como:

Ÿ assessoria jurídica;
Ÿ programas ambientais;
Ÿ treinamentos;
Ÿ capacitações;
Ÿ convênios com empresas de vários ramos.

Os sindicatos são regulamentados por lei e têm a importante missão de representar e criar ações, 
produtos e serviços em benefício direto de seus associados, sendo parceiros indispensáveis ao 
desenvolvimento das instituções e, consequentemente, de todo o Brasil. É papel dos sindicatos ajudar sua 
empresa a enfrentar desafios e a construir um ambiente que incentive a expansão dos negócios e promova o 
crescimento econômico.

Filie-se ao SETCJF! Convênios em Juiz de Fora
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Equipe Sier Tranportes

SETCJF em Ação
Dando continuidade ao suporte às empresas associadas, o SETCJF, 

continua suas visitas de alinhamento conforme necessidade de cada empresa 

e agendamento.

Neste trimestre, o sindicato levou sua representação a diversas empresas 

da Zona da Mata como nas cidades de Laranjal, Muriaé, Além Paraíba, 

Pequeri, Matias Barbosa e Juiz de Fora; Buscando sempre esclarecer e auxiliar 

as empresas associadas, além de realizar a prospecção de novas para o quadro 

associativo.

ENTRE EM CONTATO COM O SETCJF!

facebook.com/setcjf

@SETCJF

setcjf.org.br

atendimento@setcjf.org.br

(32) 3215-7367
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